TEMA: DESAFIOS DE DEUS PARA OS PROXIMOS DIAS
TEXTO: JOÃO 4:31-38

INTRODUÇÃO: a palavra desafio vem do latim “disfidare” e significa literalmente “duelar ou lutar”. É exatamente esse o sentido que eu quero usar hoje. Nós como igreja de Jesus estamos diante de uma luta, de um duelo, de uma guerra. Nosso vilão é o futuro, a modernidade, as mudanças rápidas. Nossas armas são aquelas que Deus nos apresenta em Efésios 6:10-20. Não quero pensar hoje nas armas, porque você as conhece bem. Eu quero pensar na estratégia de combate. Eu quero pensar na metodologia. Quero no nome de Jesus duelar intelectualmente com você hoje, lutar espiritualmente com você, a fim de que você se una a mim na luta que precisamos travar com o futuro.
	Como já disse Alvin Tofller, ninguém poderá vencer o futuro cronológico. Porém, podemos vencer algumas tendências, algumas características, alguns sinais desagradáveis do futuro. Jesus Cristo sabia do perigo que o futuro nos imporia. É por isso que ele nos deixou um texto tão profundo sobre nossa luta contra o futuro. 
	Como crentes temos diante de nós o desafio do futuro. São muitas as características a serem vencidas, mas eu sugiro três delas que encontro no texto. 

1. PRIMEIRO DESAFIO: UM RETORNO À ESSÊNCIA DA VIDA CRISTÃ (Vs. 31-34)

Aparentemente a frase “ - Mestre, coma alguma coisa!” ou “Rabi, come.” Não tem muita coisa a nos dizer. Mas perceba que para Jesus essa frase foi acompanhada de um ensino no mínimo profundo: “Porém ele lhes disse: Uma comida tenho para comer, que vós não conheceis.”. Logo depois a explicação: “A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra.”. Perceba que a visão de Jesus foi bem mais longe que a dos seus discípulos. Os discípulos estavam tranqüilos, com uma necessidade normal a ser satisfeita, mas Jesus olha para o futuro e projeta um problema que eles poderiam Ter: o conformismo das coisas materiais e das necessidades humanas.
Jesus percebe que seus discípulos corriam o mesmo risco dos fariseus, dos gentios, o risco de viver a vida em função de si mesmos. Viver a vida apenas preocupados com essa troca de necessidades que o mundo nos apresenta. Viver a vida como o mundo a vive.
O futuro é assustador quando consideramos as tendências mórbidas que estão aí. O secularismo (o mundo entrando na Igreja através de costumes, roupa, vocabulário) o capitalismo evangélico (fazendo os crentes quererem vantagem financeira através de Jesus Cristo), a frieza espiritual substituindo uma vida pura e santa, a profissionalização de  ministros, pastores e crentes (gente que faz algo porque ganha sem amar a obra).
Essa é a comida do mundo. Mas a comida de Jesus foi outra: “fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra”. Essa é nossa maior preocupação. Enquanto o mundo não dá a mínima para Deus nós queremos fazer a vontade Dele, realizar a sua obra, e só poderemos fazer isso se não nos conformarmos com as tendências que aí estão.
A palavra para “obra” no texto grego é ergon, que significa a totalidade dos planos de Deus, a Igreja cumprindo sua função ainda que o mundo só se preocupe com as coisas materias aqui simbolizada pela “comida”.

2. SEGUNDO DESAFIO: PLANEJAMENTO ESPIRITUAL PARA O FUTURO (Vs. 35)

O verso 35 traz uma palavra de Jesus muitíssimo interessante: “Não dizeis vós que ainda há quatro meses até que venha a ceifa? Eis que eu vos digo: levantai os vossos olhos e vede as terras, que já estão brancas para a ceifa.” A BLH traz uma tradução interessante: “O que foi plantado já está maduro e pronto para a colheita.” Estamos diante de duas opiniões distintas: para os discípulos, ainda faltavam 4 meses. Para Jesus já era a hora. Por quê essa discrepância? Porque Jesus entendia mais de planejamento do que os discípulos. Jesus sabia a hora certa. Jesus tinha uma visão espiritual do tempo, das oportunidades, das prioridades. Para os discípulos ainda dava para esperar um pouco. Mas para Jesus não! A hora havia chegado.
Estamos nos preparando como para o futuro? Com uma visão unicamente humana? Ou temos olhado espiritualmente para o futuro? Será que não estamos esperando demais para tomar algumas decisões. Para aceitar algumas mudanças. Para encarar alguns desafios. Será que ainda faltam quatro meses ou a hora é agora?
Como nós esperamos para fazer algumas coisas. Meses, anos...  A hora não chegou, falamos nós, mas Jesus diz “o fruto está maduro. Colham!”. A palavra em grego para “pronto” é  que significa que não há muito o que esperar. Já está maduro, e se não for colhido, vai estragar.
A Igreja perde quando não estamos vendo e planejando espiritualmente.

3. TERCEIRO DESAFIO: DESPERTAMENTO PARA UM NOVO MOMENTO COM DEUS      ( Vs. 36-38)

Os discípulos são desafiados a colher. Jesus inclusive fala sobre as bênçãos da colheita. Não está claro que quando um fruto está maduro deva ser colhido? Isso parece óbvio, mas não é. Colher dá trabalho, custa caro. As vezes custa mais caro do que semear. Precisamos Ter coragem de colher. A semeadura já foi feita, continuará a ser feita, mas a hora de colher chegou. Tantos e tantos grupos estão aí só colhendo, e nós só semeando. Precisamos Ter coragem para colher. Investir para colher, se preparar para colher.
“Eu vos enviei a ceifar onde vós não trabalhastes; outros trabalharam, e vós entrastes no seu trabalho.” A ordem é ceifar. Nós estamos começando a ceifar aqui na Igreja. O inimigo está irritado. Projetos que iniciamos começam a dar os primeiros frutos, foram anos, agora florescem. Pessoas estão chegando. Vidas sendo ganhas. O preço precisa ser pago. Quer ver alguns?
· O PREÇO DA ADAPTAÇÃO
· O PREÇO DAS DIFERENÇAS
· O PREÇO DA FALTA DE ESPAÇO
· O PREÇO DA QUEBRA DE ALGUNS RITUAIS
· O PREÇO DE INVESTIR PATRIMONIALMENTE
· O PREÇO DE TRABALHAR MAIS.

Há galardão. Mas é preciso pagar o preço. É um desafio enorme que precisamos encarar.

CONCLUSÃO: Precisamos ver os desafios. Precisamos vencer os desafios. Como você como líder, ministro, diácono, professor de EBD, membro de organização, como você membro da Igreja vai responder a isso?!
Os desafios estão aí. Que no nome de Jesus consigamos vencer a todos eles.
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